






(45) 99972-7865

Reportagens:
João Livi

Fale Conosco:
E-mail: livi@opresente.com.br

Publicidades:
     (45) 9 9972-7865

Esta edição da Revista O Presente Es-
peciais tem como tema “Marechal 
Cândido Rondon em três tempos: 

do passado, do presente, do futuro”. Nas 
páginas a seguir, prezado leitor, você terá 
a oportunidade de mergulhar em histórias 
de pessoas que acreditam e investem em 
Marechal Cândido Rondon. São relatos de 
fatos e momentos que aconteceram aqui, 
no nosso amado município.

Do passado:
Ao olharmos para o 

passado, encontramos as 
raízes que nos trouxeram 
até o presente. É uma 
jornada de experiên-
cias, lições aprendidas e 
conquistas alcançadas. 
É essencial valorizar e 
honrar o legado deixado 
por aqueles que vieram 
antes de nós. As sólidas 
bases construídas no 
passado nos permitem 
avançar e enfrentar os 
desafios do presente. O 
passado é uma fonte rica 
de sabedoria e inspiração, 
guiando-nos rumo a um 
futuro mais promissor. E, 
em Marechal Cândido Rondon, há tantas 
histórias inspiradoras que enriquecem a 
nossa trajetória.

Do presente:
Estamos vivendo em uma época de 

transformações aceleradas, com desafios 
e oportunidades nunca antes vivencia-
dos. Presenciamos avanços tecnológicos 
exponenciais, uma conectividade global 
sem precedentes e uma conscientização 
cada vez maior sobre questões ambientais 

e sociais. É um momento de mudanças 
rápidas e incertezas, mas também de 
grandes possibilidades.

Somos desafiados a nos reinventar, a 
adquirir novas habilidades e a abraçar 
a mudança. O presente nos convida a 
sermos flexíveis, adaptáveis e abertos a 
novas perspectivas. É um momento em 
que podemos aproveitar as oportunidades 
disponíveis, explorar nossos talentos e 
contribuir para um mundo melhor. E em 
Marechal Cândido Rondon, temos o privilé-

gio de presenciar muitas 
realizações e iniciativas 
incríveis promovidas por 
aqueles que vivem e tra-
balham aqui.

Do futuro:
O futuro é uma página 

em branco, uma oportu-
nidade de criar um mun-
do melhor. Nele, depo-
sitamos nossos sonhos, 
aspirações e esperanças. 
É um convite para ima-
ginar um amanhã onde 
a igualdade, a justiça e a 
sustentabilidade se tor-
nem realidades tangíveis. 
Nossas ações no presente 

moldam o curso dos eventos que ainda 
estão por vir.

É um convite para sonhar, agir e deixar 
um legado significativo para as próximas 
gerações. É com sabedoria, coragem e 
esperança que devemos abraçar esse 
tríptico temporal, trabalhando juntos para 
construir um futuro próspero, inclusivo e 
sustentável em Marechal Cândido Rondon. 
Somente a partir da colaboração e do 
compromisso comum poderemos alcançar 
a visão de uma cidade melhor para todos.

DO PASSADO,
DO PRESENTE, 
DO FUTURO...
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Nossas ações 
no presente 
moldam o 
curso dos 
eventos 

que ainda 
estão por vir





A 41ª edição da Expomar está 
prestes a acontecer em Marechal 

Cândido Rondon. Essa exposição é con-
siderada uma das maiores do comércio, 
indústria e prestadores de serviços, 
atraindo visitantes de várias partes do 
país para a cidade. De 21 a 25 de julho, no 
Parque de Exposições de Marechal Ron-
don, uma feira completa será realizada e 
estará aberta ao público, com expectativa 
de atrair 100 mil pessoas.

A feira é tradicionalmente organizada pela 
Associação Comercial e Empresarial de Mare-
chal Rondon (Acimacar), que é responsável 
pelo aluguel dos estandes e pela organização 
do evento. O vice-presidente de Feiras e Eventos 
da Acimacar, Elizeu Márcio dos Reis (Tadeu), 
juntamente com funcionários da associação, 
é encarregado dessa tarefa.

Segundo Tadeu, a Expomar é um conjunto 
de atividades que envolve exposições comer-
ciais, industriais, de prestadores de serviços, 
maquinários agrícolas, praça de alimentação, 
comércio popular, agronegócio e uma feira de 
orquídeas. Neste ano, foram disponibilizados 
um total de 265 estandes em diversos locais 
do Parque de Exposições, e todos eles foram 
alugados rapidamente. 

A feira contará com 
a presença de 161 em-
presas diferentes, sendo 
104 do setor comercial, 
8 indústrias, 24 pres-
tadores de serviços, 12 
empresas do agrone-
gócio e 13 negócios 
institucionais. Tadeu 
ressalta a importância 
do apoio da Emater 
(com a feira dos sabores, 
que contará com 12 
produtores e será realizada novamente no 
mezanino do Centro de Eventos) e do Sesc (com 
várias atividades para crianças em diferentes 
locais do parque).

Além das entidades envolvidas, Tadeu 
destaca a presença da prefeitura. “Temos 
uma estreita relação com as equipes da pre-

Expomar chega à 41ª edição

João Livi/OPE
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feitura, que estão empenhadas em deixar os 
ambientes do parque em perfeitas condições 
para sediar a Expomar. Isso vem acontecendo 
desde o início da gestão do prefeito Marcio e 
vice Ila”, pontua.

Os visitantes da feira terão a oportunida-
de de conhecer empresas locais, regionais e 
nacionais, além de terem acesso à tecnologia 

atualizada e muitas novi-
dades apresentadas pelos 
expositores. Os expositores 
também estarão preparados 
para realizar vendas por car-
tão de crédito e PIX.

Tadeu afirma que a Expo-
mar é uma excelente opor-
tunidade de negócios, espe-
cialmente no setor agrícola, 
devido ao recente lançamento 
do Plano Safra. As empresas 
presentes poderão oferecer 

boas negociações em maquinários agrícolas, 
com recursos subsidiados.

No que diz respeito à alimentação, a 
Expomar se destaca como um centro gastro-
nômico diferenciado. Haverá uma praça de 
alimentação ao lado do rodeio, oferecendo 
um cardápio variado, incluindo pizza, cachor-

ro-quente, shawarma, espetinhos, churros e 
outras opções de lanches e bebidas. Dentro do 
Centro de Eventos, dois restaurantes estarão 
abertos durante toda a exposição. Além dis-
so, o restaurante alemão com pratos típicos, 
mantido pela família rotária, o restaurante do 
CTG e o Café Colonial são grandes atrativos 
para a feira.

A feira de comércio, indústria e prestação 
de serviços ocorrerá no Centro de Eventos e em 
suas áreas circundantes. A exposição agrícola 
será realizada ao lado do estádio municipal e 
a feira de comércio popular ocorrerá ao lado 
do ginásio de esportes, conforme indicado 
no mapa.

O sucesso da Expomar pode ser medido 
pela rápida ocupação dos estandes oferecidos. 
A Acimacar segue a regra de que aqueles que 
participaram no ano anterior têm prioridade 
na locação por um certo período. Assim que 
esse prazo expira, os estandes restantes são 
solicitados por novas empresas interessadas.

A 41ª edição da Expomar, fazendo parte 
dos festejos comemorativos aos 63 anos de 
Marechal Rondon, promete ser um evento de 
destaque, reunindo diversos setores comer-
ciais e proporcionando oportunidades de 
negócios para os participantes e visitantes.



Conheça seus direitos e deveres 
de cidadão perante o município

Todo cidadão tem direitos e 
deveres que devem ser respei-
tados e cumpridos perante o 

município em que residem. Esses direitos 
garantem que os cidadãos possam viver 
em uma comunidade justa e igualitária, 
enquanto os deveres visam promover 
a cooperação e o bem-estar coletivo. 
Neste artigo, exploraremos alguns dos 
principais direitos e deveres do cidadão 
perante o município. 

Começaremos então com alguns dos 
principais direitos do cidadão perante o 
Município: 

1. Direito à participação demo-
crática: Todo cidadão tem o 

direito de participar ativamente na vida 
política e social do município. Isso inclui 
o direito de votar em eleições municipais, 
participar de assembleias e audiências 
públicas, e expressar opiniões e suges-
tões sobre questões locais; 

2. Direito à informação: Os cida-
dãos têm o direito de receber 

informações claras e transparentes sobre 
as ações e decisões tomadas pelo poder 
público municipal. Isso inclui o acesso a 
documentos públicos, a transparência 
nas licitações e contratos públicos, e a 
divulgação de informações sobre pro-
jetos e políticas municipais; 

3. Direito ao meio ambiente 
saudável: É direito de todo 

cidadão viver em um ambiente limpo 
e saudável. O município tem o dever 
de promover políticas de preservação 
ambiental, garantir a coleta adequada 
de resíduos sólidos, cuidar dos recursos 
naturais locais e fiscalizar atividades que 

possam causar danos ao meio ambiente; 

4. Direito à mobilidade urbana: 
Os cidadãos têm o direito de se 

deslocar de maneira segura e eficiente 
dentro do município. Isso inclui o aces-
so a transporte público de qualidade, 
a construção e manutenção de vias 
adequadas para pedestres e ciclistas, e 
a implementação de políticas de trânsito 
que priorizem a segurança e a fluidez 
do tráfego. 

Agora passaremos a citar e comentar 
alguns deveres do cidadão perante o 
Município: 

1. Cumprir as leis municipais: 
Todo cidadão tem o dever de 

obedecer às leis municipais vigentes. Isso 
inclui respeitar normas de trânsito, leis 
de zoneamento e construção, normas de 
convivência em espaços públicos, entre 
outras regulamentações específicas do 
município; 

2. Pagar impostos e taxas: O 
cidadão tem o dever de contri-

buir para o financiamento dos serviços 
e infraestruturas municipais por meio do 
pagamento de impostos, taxas e contri-
buições. Esses recursos são essenciais 
para o desenvolvimento e a manutenção 
do município; 

3. Preservar o patrimônio públi-
co: Todos os cidadãos têm o de-

ver de preservar e cuidar do patrimônio 
público, como praças, parques, prédios 
históricos e equipamentos públicos. Isso 
inclui não depredar, não poluir e não 
realizar ações que possam causar danos 

ao patrimônio comum; 

O quarto e último a citarmos é um 
direito e, ao mesmo tempo, não deixa de 
ser um dever de todo cidadão, qual seja: 

4. Participar ativamente da vida 
comunitária: É sobremodo 

importante que todo cidadão tenha 
envolvimento e participação ativa na 
vida comunitária do seu município, 
contribuindo para a construção de uma 
comunidade mais unida e solidária. Isso 
pode ser feito por meio do voluntariado, 
participação em associações de bairro, 
colaboração em projetos sociais, entre 
outras formas de engajamento. 

Assim sendo, vimos que o relaciona-
mento entre o cidadão e o município é 
pautado por direitos e deveres que visam 
promover uma convivência harmoniosa 
e justa. Ao exercer seus direitos, você 
fortalece a democracia local e contribui 
para a construção de um município mais 
inclusivo e sustentável. Ao cumprir seus 
deveres, o cidadão colabora para o de-
senvolvimento coletivo e a preservação 
do bem comum. É fundamental que os 
cidadãos compreendam seus direitos e 
deveres perante o município e partici-
pem ativamente na construção de uma 
comunidade melhor para todos.



Eloi Darci Podkowa

Do passado
A lembrança que ele tem remonta 

ao ano de 2006, quando veio visitar Ma-
rechal Cândido Rondon acompanhado 
de familiares. Naquela época, a agência 
Sicredi da Avenida Maripá estava em 
construção, apresentando-se como um 
majestoso edifício. Ao passar em frente 
à obra, ele disse para sua tia, que já era 
rondonense, que um dia iria trabalhar 
naquele lugar e morar em Marechal Cân-
dido Rondon. A profecia se concretizou e, 
desde 2013, ele reside na cidade.

Do presente
Atualmente, é o presidente da Sicredi 

Aliança PR/SP, uma das maiores coope-
rativas do sistema no Brasil, com sede 
em Marechal Rondon. Ele se orgulha 

Do passado
Ele recorda o período em que estuda-

va no Colégio Eron Domingues e estava 
próximo da visita do então presidente 
da República, Ernesto Geisel, a Marechal 
Cândido Rondon. Foi uma época de 
mobilização dos alunos e familiares em 
prol da construção do miniginásio de 
esportes da escola. Os estudantes foram 
encarregados de trazer tijolos e realizar 
campanhas de arrecadação de recursos. 
Sua turma, por exemplo, vendeu cartões 
postais com a imagem do presidente 
Geisel, sendo responsabilidade de cada 
aluno comercializar três desses cartões. 
A mobilização foi bem-sucedida e o 
miniginásio foi construído com recursos 
da própria comunidade. Para Eloi foi um 
aprendizado marcante sobre a força 
da união das pessoas em torno de um 
mesmo objetivo.
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Do presente
Atualmente, Eloi dedica sua vida à Co-

pagril e ao agronegócio. Em sua proprieda-
de rural no interior do município, emprega 
dez funcionários. Como diretor-presidente 
da Cooperativa Agroindustrial Copagril 
busca implementar uma nova mentali-
dade e promover o desenvolvimento da 
cooperativa. Ele destaca a importância 
da Copagril para muitas famílias, res-
saltando a responsabilidade que o cargo 
traz consigo.

Do futuro
Como legado, Eloi deseja deixar uma 

história de dedicação, excelência na sua 
gestão frente à cooperativa, valorizando 
associados, colaboradores e clientes. Ele 
almeja ser reconhecido como um líder 
norteado pelo senso de coletividade e 
cooperação, pela crença de que a união 

entre as pessoas é capaz de transformar 
a realidade para melhor. Em sua vida 
pessoal, aspira construir amizades ver-
dadeiras e trabalhar ao lado de pessoas 
honestas e comprometidas em servir 
aos outros.

da instituição que preside, a qual gera 
centenas de empregos, promove a ge-
ração de renda e cria oportunidades de 
negócios para os associados. Além disso, 
é empreendedor na cidade, juntamente 
com a esposa Flávia, sendo proprietários 
da primeira clínica privada de vacinas 
da região, a Saúde Livre Vacinas, que 
promove a prevenção, proteção e saúde 
para a população.

Do futuro
Com base em sua fé, Fernando deseja 

que seus filhos sigam os valores ensinados 
em casa, trilhem os caminhos de Deus 
e sempre respeitem as pessoas. Ele se 
dedicará ao máximo para consolidar a 
Sicredi Aliança PR/SP como a maior e 
melhor instituição de crédito em todas 
as cidades onde está presente, tanto no 
Estado do Paraná quanto em São Paulo.

Fernando Barros Fenner
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Eduardo Serra Ferreira
Do passado
Ele lembra quando chegou para trabalhar 

em Marechal Cândido Rondon no ano de 
2002. Iniciou sua jornada em uma empresa 
que se instalou na comunidade, proporcio-
nando-lhe a oportunidade de exercer sua 
profissão. Além disso, essa oportunidade 
permitiu-lhe fixar residência, encontrar sua 
parceira de vida (esposa Franciele Tenfen) e 
conquistar seu maior bem, sua família.

Do presente
Formado em Engenharia Química e 

atualmente ocupando o cargo de diretor de 
Operações do grupo Sooro Renner Nutrição 
S.A., ele se sente feliz por viver em Marechal 

Cândido Rondon há mais de 20 anos. Já se 
considera um rondonense nato e possui uma 
grande admiração pela cidade e pelas pessoas 
que a compõem. Ele participa do clube TFC 
desde que chegou e, por meio desse grupo de 
amigos, busca ajudar entidades beneficentes, 
seja por meio de arrecadações ou participa-
ção em eventos.

Do futuro
O legado que ele deseja deixar para seus 

filhos é serem exemplos de pessoas honestas, 
responsáveis, que se importam com o próximo 
e que sejam felizes. Ele acredita em seu próprio 
potencial e que ainda poderá contribuir muito 
para Marechal Cândido Rondon e região.

Edson Luis Paulus
Do passado
Um fato relevante para ele e sua 

família foi a chegada em Marechal 
Cândido Rondon no ano de 1996. 
Naquela época, eram tempos difíceis, 
com poucas ofertas de emprego 
na cidade e poucas indústrias. No 
entanto, nos anos seguintes, houve 
uma mudança no ritmo econômico 
da cidade, especialmente a partir de 
2000, com o surgimento de novas 
indústrias e o fortalecimento do 
comércio local. Isso resultou em um 
aumento na oferta de empregos e na 
chegada de pessoas de outras regiões 
que decidiram fixar residência aqui, 
contribuindo significativamente para 
o crescimento da cidade e mudando 
completamente sua realidade. Mare-
chal Cândido Rondon se tornou uma 
cidade de referência, com diversas 
oportunidades de trabalho, moradia 
e qualidade de vida.
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Do presente
Atuando na indústria Alibra Ingre-

dientes, ele busca contribuir para a 
comunidade, levando o nome do mu-
nicípio por onde passa, destacando sua 
história, cultura e qualidade de vida. Ele 
sempre convida as pessoas a virem co-
nhecer nossa cidade, e muitas já vieram, 
oferecendo oportunidades a jovens, 
especialmente recém-formados, que 
buscam as oportunidades existentes 
aqui. Muitos já vieram estagiar na ci-
dade e vários decidiram fixar residência 
na comunidade a seu convite.

Do futuro
Ele deseja deixar para seus filhos e 

netos a sabedoria de fazer as escolhas 
certas. Por isso, busca sempre cumprir 
suas atividades com humildade, ho-
nestidade, perseverança e um pouco 
de paciência. Ele acredita que, agindo 
assim, os bons resultados virão.





Aron Ivo Kist
Do passado
Ele tem como lembrança 

forte em sua vida o tornado que 
passou por Marechal Cândido 
Rondon. Mas não pela destrui-
ção, e, sim, pela mobilização 
da comunidade em ajudar as 
famílias que foram atingidas 
pelo evento climático. Para ele, 
isso mostrou o quanto as pessoas 
dessa cidade são humanas e 
solidárias. A mobilização que 
aconteceu foi muito salutar e 
em poucos dias fez-se esquecer 
da tragédia e a solidariedade 
se tornou o grande foco pelo 
acontecido.

Esse episódio demonstrou 
a resiliência e a capacidade de 
união da comunidade rondo-
nense diante de adversidades. 
Os cidadãos se mobilizaram de 
forma exemplar, estendendo a 
mão aos que mais necessitavam 
de apoio, tanto no aspecto ma-
terial quanto emocional. Através 
de um esforço conjunto, foram 
promovidas ações de socorro, 
abrigo, doações e suporte aos 
afetados, evidenciando a em-
patia e a solidariedade presentes 
na essência da população local.

Do presente
Ainda que jovem, ele já vem 

se comprometendo com o cres-
cimento e desenvolvimento do 
município. E busca, em sua ativi-
dade, promover o bem-estar dos 
clientes e de todos os munícipes, 
empreendendo esforços para 
contribuir em diversas frentes, 
seja no comércio ou no meio 
cooperativo. Vem se engajando 
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Arquivo pessoal

Arthur 
Rockenbach Genz

Do passado
Entre os momentos destacados por seu pai, 

Jairo Genz, ele menciona os jogos de futebol que 
ocorriam no campo do Flamengo, na Vila Gaúcha, 
onde hoje se encontra o Supermercado 2 Copagril. 
Eram momentos de diversão e reencontro para os 
jovens. Outros momentos do passado em Marechal 
Cândido Rondon incluíam as boates, como o Clube 
Concórdia, e a 21 Dance Bar. No entanto, os jogos de 
futebol, inclusive os de salão, eram especialmente 
maravilhosos.

Do presente
Arthur está cursando Medicina Veterinária na 

FAG, em Cascavel, e sempre que possível procura 
ajudar na empresa do pai, a Starnutri. Ele deseja se 
tornar um bom profissional, realizar suas atividades 
de maneira correta e contribuir para o aprimora-
mento da produção animal na região.

Do futuro
Seus sonhos incluem constituir uma família, 

crescer profissionalmente e expandir os negócios da 
família. Para ele, Marechal Rondon é um município 
com muitas pessoas boas. Ele pretende criar raízes 
aqui, fortalecer a cultura germânica e a cultura 
tradicionalista.

em ações de fortalecimento da 
economia local, incentivando 
o comércio de pequeno porte, e 
participa dos eventos realizados 
na cidade para fortalecer os laços 
comunitários e contribuir para o 
enriquecimento cultural e social 
da comunidade. 

Do futuro
Quer valorizar as gerações 

futuras, e que seus filhos e netos 
possam reconhecê-lo como 
quem valorizou e contribuiu 
com ações realizadas em prol do 
progresso de Marechal Cândido 
Rondon. E que estes sigam o mes-
mo caminho de forma contínua 
para cooperar com o constante 
desenvolvimento da cidade.

Ao nutrir essas aspirações, 
espera que seus descendentes 
estejam motivados a contribuir 
continuamente para o flores-
cimento de Marechal Cândido 
Rondon, perpetuando a cultura 
de cooperação e dedicação à 
comunidade.

Jairo e Arthur





Paulo Adriano Grenzel

Carlos Roberto Wild

Do passado
Como destaque do passado, 

ele menciona a busca incansável 
dos pioneiros e seus filhos pela con-
quista da independência financei-
ra, através do empreendedorismo. 
Ele ressalta que as recompensas 
pessoais e o reconhecimento pro-
fissional compensaram todos os 
esforços dessas pessoas. Ao longo 
dos anos, o município viu surgir 
cada vez mais empresas, inclusive 
de grande porte, que se destacaram 
nos mercados regional e nacional. 
A atração dessas grandes empresas 
demonstra o quão próspera é a 
localidade, tornando-a verdadei-
ramente uma força econômica 
regional e atraindo consumidores 
de diversos municípios próximos.

Do presente
Ele destaca seu propósito e 

compromisso com familiares, 

clientes, amigos e a comunidade 
em geral, buscando contribuir para 
uma sociedade melhor e mais jus-
ta, que proporcione condições para 
o desenvolvimento de todos. Em 
sua atividade profissional como 
contador, ele busca incentivar a 
união de esforços para fortalecer 
a classe contábil e tornar-se uma 
referência regional em qualidade 
de serviços. Desde 2016, exerce a 
função de delegado do Conselho 
Regional de Contabilidade do 
Paraná, incentivando seus colegas 
contadores a buscar capacitação, 
adoção de novas tecnologias, 
participação em organizações de 
classe e, principalmente, a mante-
rem boas relações entre si.

Atualmente, ele também é 
o presidente da Acimacar e tem 
como objetivo promover e incenti-
var cada vez mais o associativismo, 
reconhecendo o legado histórico 

de que grandes conquistas só 
ocorreram quando a causa foi 
maior do que o interesse individual. 
A Acimacar é hoje uma das maiores 
associações comerciais do Estado, 
resultado do compromisso e dedi-
cação das pessoas que deixaram de 
lado suas posições pessoais para 
lutar pelo coletivo.

Do futuro
Ele pretende manter uma 

conduta de vida e profissional 
pautada pela seriedade e compro-
metimento. Almeja idealizar ações 
com perseverança e vontade para 
fazê-las prevalecer. Deseja fazer va-
ler a declaração que utilizou em sua 
posse junto à diretoria da associa-
ção comercial, que diz o seguinte: 
“Se o plano não funcionar, mude 
o plano, não a meta”. Ele busca 
inspirar as pessoas a seguirem em 
frente, buscando conhecimento 

Do passado
Uma boa lembrança que ele 

tem é do tempo em que Marechal 
Cândido Rondon não tinha as-
falto. Carlos menciona o ano de 
1968, quando veio 
visitar parentes que 
já residiam na cidade 
e, junto com sua pri-
ma Rosane Boger, foi 
de bicicleta até o sítio 
da família Pedde 
para comer frutas. O 
sítio da família Ped-
de ficava longe da 
cidade e, durante o 
percurso, eles foram 
surpreendidos por 
uma forte chuva, o 

que fez com que suas bicicletas 
ficassem presas no barro. Só con-
seguiram voltar quando foram 
providencialmente socorridos 
pelo primo Gilberto Boger, que 
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e experiências, contribuindo para 
o desenvolvimento e realização 
pessoal e profissional.

Carlos e Marta

os resgatou com o jipe da família. 
Essa experiência foi única, mas 
as visitas à cidade continuaram 
ocorrendo regularmente.

Do presente
Após frequentes visitas a 

Marechal Rondon, Carlos Wild 
decidiu morar e trabalhar na cida-
de em 1986, logo após se formar 
na faculdade. Como engenheiro 
civil, juntamente com sua esposa 
Marta e seus filhos Gabriela e Car-
los Henrique, ele é proprietário da 
Construtora Plena. Atualmente, a 
empresa está empenhada na re-
forma total da Praça Willy Barth, 

que, segundo 
ele, se tornará 

o novo cartão postal de Marechal 
Rondon. Carlos destaca que sua 
empresa é uma das poucas com 
certificação do Programa Brasilei-
ro da Qualidade e Produtividade 
do Habitat e tem sido a principal 
construtora de conjuntos habita-
cionais populares na região.

Do futuro
Como legado, Carlos deseja 

deixar sua marca por meio de 
suas obras. Por isso, ele enfati-
za a importância de todos os 
serviços realizados pela Plena 
serem executados com cuidado 
e dedicação, visando à durabili-
dade e à qualidade dos materiais 
utilizados.





Orlando Miguel 
Sturm

Acioli Camargo

Do passado
Ele destaca o movimento 

pró-emancipação do então 
distrito de General Rondon 
como um momento marcante 
em sua vida. Menciona o tra-
balho realizado por diversas 
lideranças da época, como 
Helmuth Priesnitz, Arlindo 
Alberto Lamb, Waldi Winter, 
Osvino Lemke, Ari Branco da 
Rosa, Eldor Egon Lamb, Írio 
Jacob Welp, Bernardo Spitzer, 
Eugênio Seinfeld, José Feiden, 
Alcido Schroeder, Ari Wein-
mann, Ailson Confucio Lima, 
Friedrich Seyboth, os irmãos 
von Borstel, Helmuth Koch, 
Simão Scherer, Harri Pidd, 
Dealmo Selmiro Poersch, Al-
fredo Wanderer, Alfredo Nied 
e seu pai Henrique Afonso 
Sturm, entre outras lideranças 
do então distrito. Ele conta 
que seu pai, Henrique, era o 
sub-prefeito da localidade e assi-
nou o primeiro decreto do novo 
município de Marechal Cândido 
Rondon, o qual nomeava Osvino 
Lemke como o primeiro adminis-
trador do município.

Do presente
Com 57 anos dedicados à 

vida empresarial, Orlando se 
orgulha de manter a Casa Or-
lando aberta desde 1º de julho 
de 1966, sendo a mais antiga 
loja do ramo de confecções no 
município.

Do passado
Um dos eventos mais 

marcantes para ele e para 
a comunidade foi o incêndio 
que ocorreu em 31 de janeiro 
de 1987, que destruiu prati-
camente todas as instala-
ções e arquivos do Fórum da 
Comarca de Marechal Cân-
dido Rondon. Esse incêndio 
trouxe muitas dificuldades e 
transtornos para a popula-
ção local e regional, uma vez 
que paralisou os trabalhos 
judiciais e extrajudiciais por 
vários meses. Ele destaca 
sua mãe, dona Terezinha, 
como uma das pessoas im-
pactadas pelo incêndio (em 
1970, ela se estabeleceu em 
Marechal Cândido Rondon 
junto com seu esposo Erio-
nei para assumir o Cartório 
Distribuidor e Anexos, assim 
que a comarca foi inaugura-
da). Acioli tinha 12 anos na 
época e morava próximo 
ao fórum. Ele lembra da 
movimentação incomum, 
dos bombeiros e da fumaça 
que subia no céu, prove-
niente do local do incêndio. 
As incertezas se tornaram 

João Livi/OPE
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Do futuro
Com sua biblioteca que 

preserva materiais históricos 
locais, Orlando deseja deixar 
esse legado para a comunidade. 
São milhares de livros, revistas, 
moedas e muitos outros ma-
teriais que contam a história 
deste município e do país. Além 
disso, dando continuidade ao 
trabalho iniciado por seu pai, ele 
mantém um registro de todas 
as precipitações pluviométricas 
que ocorreram no município 
desde a década de 1960.

realidade, trazendo dificul-
dades financeiras à família 
devido à falta de trabalho 
no cartório.

Do presente
Hoje, ele é advogado 

e possui um escritório de 
advocacia em frente à agên-
cia do INSS em Marechal 
Rondon. Além dele, sua 
esposa e mais dois profis-
sionais também trabalham 
no escritório. Seu propósito 
diário é a defesa dos direi-
tos de seus clientes, muitas 
vezes transformando suas 
vidas, o que proporciona 
realização profissional. Ele 
destaca dos relacionamen-
tos duradouros baseados no 
respeito e confiança mútua. 
Recentemente, seu escritório 
recebeu uma moção de 
reconhecimento do Legisla-
tivo local, apresentada pelo 
vereador Cleiton Rodrigo 
Freitag (Gordinho do Suco), 
destacando seu trabalho 
ético, profissional e seu com-
promisso com os interesses 
da população.

Do futuro
Acioli deseja deixar para 

seus filhos o mesmo legado 
que seus pais trouxeram 
para ele, baseado nos prin-
cípios cristãos. Ele acredita 
que tudo o que fizer deve 
ser feito com temor a Deus 
e seguindo sua direção, va-
lorizando o que realmente 
importa: a família, o amor 
a Deus e ao próximo.





Cesar Roberto Byhain

Flávio Koch

Do passado
O que lhe remete ao passado são as 

histórias que seu pai contava quando 
era criança. Seus pais eram gaúchos e 
vieram para Marechal Cândido Rondon 
quando ainda havia muitas áreas de 
mata. Eles tiveram que ajudar no pro-
cesso de desmatamento, enfrentando os 
perigos que a densa floresta apresentava 
na época. No entanto, superaram todos 
os obstáculos e não sofreram nenhum 
incidente aqui.

Do presente
Hoje, Cesar é empresário e proprie-

tário da empresa Cesar Tintas. Ele fala 

com orgulho da atividade profissional 
que escolheu. Embora sua empresa seja 
relativamente nova, ele atua há mais de 
20 anos na área. Nessa trajetória, desta-
ca as muitas amizades que conquistou. 
Como rondonense, ele reafirma o quanto 
gosta de sua cidade natal.

Do futuro
Tendo o privilégio de ter testemu-

nhado o crescimento significativo de 
Marechal Cândido Rondon, Cesar deseja 
contribuir para o desenvolvimento da 
comunidade. Ele acredita que, por meio 
de seu trabalho, poderá proporcionar um 
futuro mais tranquilo para seus filhos.

Do passado
Uma de suas lembranças é a inaugu-

ração da Copagril. Na época, em 1969, a 
cidade ainda não tinha se desenvolvido 
completamente, com ruas de terra e pou-
ca infraestrutura. Flávio recorda que ele e 
seus irmãos ficaram encantados com os 
balões de gás que foram soltos durante o 
evento, tentando alcançá-los. A inaugu-
ração contou com a presença de muitas 
pessoas e havia tanto um armazém de 
alvenaria quanto armazéns de lona.

Outra lembrança marcante de Flávio 
é a visita do presidente Geisel à cidade. 
A preparação para essa visita durou 
semanas, com a participação da prefei-
tura, escolas e empresas. Foi realizado 
um churrasco para toda a população 
do município, proporcionando uma 
grande festa. Embora houvesse carne 
em abundância, muitas pessoas opta-
ram por levar espetos com carne para 

compartilhar com suas famílias, já que 
não havia espaço suficiente para servir 
tantas pessoas.

Do presente
Ele é sócio do Escritório Contábil 

União e de uma pequena construtora 
chamada HK Yane. O escritório contábil 
atende várias empresas e pessoas físicas, 
oferecendo serviços relacionados à con-
tabilidade. Já a construtora está envol-
vida na construção de casas, realizando 
o sonho de muitas famílias.

Do futuro
Ele valoriza o bom atendimento e 

a importância da vida, das iniciativas 
individuais e da luta de cada pessoa que 
busca seus serviços. Além disso, acredita 
na importância da crença, esperança, 
confiança e fé em Jesus Cristo como 
fundamentos para uma vida significa-

tiva. E deseja transmitir esses valores e 
princípios em seu trabalho e para aqueles 
que o procuram.
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Arquivo pessoal





Elsi Maria Arnold
Do passado
Na história da cabeleireira Elsi, o que 

mais se destaca é quando sua empresa 
foi escolhida pela primeira vez para 
receber o Prêmio Marechal. Ela chegou 
à cidade em 1998 e começou a traba-
lhar sozinha em seu salão de beleza. 
Mesmo com um negócio pequeno, ela 
observava outras empresas do setor 
sendo homenageadas com o Prêmio 
Marechal, o que aguçou seu desejo de 
um dia ser contemplada com essa pre-
miação. E seu sonho se tornou realidade 
em 2004, quando recebeu o primeiro 
dos muitos prêmios que ganhou. Para 
ela, o Prêmio Marechal e outros prêmios 
do gênero promovem uma excelente 
movimentação em segmentos como 

salão de beleza e lojas de vestuário.

Do presente
Se ela começou o negócio sozinha, 

em pouco tempo teve a parceria da 
megahairista Elaine Bledow Wild. 
A Oficina do Cabelo foi crescendo e 
hoje conta com 12 profissionais, seja 
como funcionários ou prestadores de 
serviços.

Do futuro
Elsi deseja aperfeiçoar-se cada dia 

mais na arte de cuidar dos cabelos e 
oferecer um espaço de beleza onde 
as pessoas possam encontrar tudo o 
que precisam, de cortes e penteados 
de cabelo, a unhas e maquiagem. Ela 
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Andre Dalla Vecchia
Do passado
Ele relembra um evento 

que acontecia anualmente na 
rua Sete de Setembro, próximo 

à prefeitura, chamado de 
“Pintando a Sete”. Isso ocor-
reu na década de 90, quando 
as crianças das escolas de 

Marechal Cândido Rondon 
podiam levar pincéis e tintas 
para fazer várias pinturas na 
Rua Sete de Setembro. Era 

uma festa colorida 
com muitas gra-
vuras diferentes, e 
o desenho que ele 
mais gostava de 
fazer era de carros.

Do presente
H o j e ,  A n d r e 

Dalla Vecchia é 
u m  e m p r e s á r i o 
no segmento de 
s u p r i m e n to s  d e 
tecnologia da in-
formação. Ele é 
sócio da empresa 
Techcenter, ao lado 

quer proporcionar um ambiente em 
que as pessoas cheguem e encontrem 
realmente tudo o que precisam para 
cuidar da beleza pessoal.

do empresário Fábio Koch. 
Sua empresa atua na locação 
de impressoras e na venda de 
suprimentos de informática. 
Os serviços da empresa são 
prestados em sete municípios 
da região.

Do futuro
Seu sonho é ser reconheci-

do pelo trabalho que realiza. 
Para isso, busca trazer profis-
sionalismo às suas atividades 
e espera que a comunidade 
reconheça seu trabalho. Além 
disso, ele deseja que as novas 
gerações possam dar conti-
nuidade a todo o trabalho já 
iniciado, especialmente seus 
descendentes, para que haja 
um futuro ainda melhor.





Marcos Antonio Hartwig
Do passado
Ele tem boas lembranças dos anos 80 

e 90, especialmente dos domingos à tarde, 
quando participava de uma atividade 
chamada “Paquera na Avenida”. Esse era 
um momento de encontro com amigos, 
animado pela banda “Chama”, e criou 
memórias inesquecíveis. Outro momento 
marcante foi a inauguração da remodelação 
do Estádio Municipal Valdir Schneider, que 
incluiu um amistoso master de futebol entre 
Internacional e Grêmio. Essa ocasião foi uma 
bela festa que agradou a todos.

Do presente
Marcos Antonio é sócio da Auto Me-

cânica Chumbaldo, juntamente com o 
empresário Aldo Hobense. A empresa vai 

completar dez anos de atividades em janeiro 
de 2024. Além de participarem do Núcleo 
de Mecânicas da Associação Comercial 
(Acimacar), eles também contribuem com 
atividades beneficentes promovidas na 
cidade e no interior.

Do futuro
Espera deixar como comerciante a 

certeza de estar fazendo um bom trabalho. 
Ele deseja que a empresa seja solidificada 
e que o nome Chumbaldo seja lembrado 
pelos bons serviços prestados aos amigos 
e clientes. Além disso, ele espera que seus 
amigos e familiares tenham a certeza de que 
sempre fez o seu melhor para ser um bom 
amigo, irmão, esposo e, principalmente, 
um bom pai.
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Do passado
Para ele, que cresceu na Linha Flor da 

Serra, em Quatro Pontes, suas principais 
lembranças são as partidas de futebol 
de campo, que ocorriam aos domingos, 
incluindo a disputa do campeonato mu-
nicipal de futebol de Marechal Cândido 
Rondon. Os jogos eram marcados por 
meio de avisos transmitidos pela Rádio 
Difusora. Para entrar em contato com a 
rádio, alguém da comunidade utilizava 
o posto telefônico local para dar o aviso, 
marcar e confirmar os jogos. Quando 
uma equipe precisava se deslocar para 
jogar em outra localidade, os atletas 
e torcedores eram transportados na 
carroceria de caminhões. Não havia 
assentos nas carrocerias, no máximo 
alguns bancos encostados nas laterais. 
Foram realizadas muitas viagens agra-

dáveis para diversas linhas e distritos de 
Marechal Cândido Rondon.

Do presente
Com 39 anos de experiência no 

sistema financeiro, tendo trabalhado 
anteriormente no Bamerindus e no HSBC, 
Celito atualmente é gerente da agência 
local da cooperativa Cresol e também 
é responsável pela sala de negócios 
implantada em Vila Margarida. A Cresol 
vem crescendo na comunidade e já conta 
com mais de 1,3 mil associados.

Do futuro
Como forma de ser reconhecido no 

futuro, ele deseja ser lembrado pelo 
atendimento prestado aos clientes e as-
sociados. Por esse motivo, busca cativar a 
equipe de funcionários da agência para 

serem proativos com os associados. Além 
disso, ele tem como objetivo ajudar todos 
os associados, especialmente por meio 
de consultorias e ao compartilhar sua 
experiência financeira com as pessoas.





Claudia 
Lunkes Reffatti

Do 
passado
Ela gosta-

va de assistir 
aos jogos do 
T r o f é u  D i -
f u s o r a ,  q u e 
ocorriam no 
Ginásio Ney 
Braga. Torcia 
pelo time da 
F á b r i c a  d e 
Camas Qua-
t r o  P o n t e s , 
que era for-
mado princi-
palmente por 
jogadores de 
Quatro Pontes 
e tinha como 
patrocinadora uma em-
presa pertencente a seus 
familiares. Ela também 
recorda com saudade 
dos bons momentos que 
passou na boate do Clube 
Concórdia, onde inclusive 
conheceu seu marido, 
Vilson Reffatti. As festas 
juninas realizadas na 
rua em frente ao Colégio 
Rui  Barb osa tamb ém 
são lembranças queridas 
para ela.

Do presente
Ela é empresária e só-

cia, junto com seu marido, 
da empresa Viasul Tintas. 
Destaca que sua empresa 
é representante exclusiva 

de marcas consolidadas 
no mercado local, como 
Futura, Farben e HM Ru-
bber. Com 20 anos de 
atuação no mercado lo-
cal, o casal possui ampla 
experiência no segmento 
de tintas industriais, resi-
denciais e automotivas.

Do futuro
Seu objetivo é deixar a 

empresa que administra 
sólida e continuar ofere-
cendo produtos de quali-
dade para a comunidade. 
Como diferencial, deseja 
que sua equipe priorize 
um bom atendimento, 
valorizando e respeitando 
integralmente os clientes.
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Rolf Kaefer
Do passado
Ele menciona que 

teve uma infância 
muito feliz. Lembra 
com saudade do tem-
po em que morava na 
Rua Colombo, próxi-
mo ao Colégio Eron 
Domingues. Naquela 
época, a cidade ain-
da era pequena, sem 
nenhum loteamento, 
além da antiga re-
gião central, havia 
muita vegetação e 
rios nas redondezas. 
Ele passava o dia 
brincando e pescan-
do nesses locais com 
seus amigos, como 
Ricardo Seyboth, Klaus 
Seyboth, Rui Detsch, 
Charles Taub, Gustavo 
Konieczniak e muitos 
outros. Além disso, o 
grupo de amigos gos-
tava de explorar trilhas 
e andar de bicicleta.

Do presente
Como filho mais velho do 

empresário Renato Kaefer, 
ele atualmente administra as 
lojas da família, que são con-
cessionárias de motos Honda 
há mais de 40 anos. As lojas 
estão localizadas em Marechal 
Cândido Rondon, Toledo e Cas-
cavel. Ele menciona que está 
construindo sua própria casa 
e escolheu exatamente um 
dos lugares onde costumava 

brincar quando era criança.

Do futuro
Ele deseja deixar exemplos 

de comprometimento com 
a comunidade, seriedade no 
trabalho e ser um bom amigo, 
esposo e pai. Além disso, tem 
o objetivo de ajudar a comu-
nidade, incentivar e apoiar 
a sociedade organizada em 
causas coletivas e levar o nome 
de Marechal Cândido Rondon 
para diferentes lugares.









Luiz Pedro Massignani

Do passado
Os jovens mencionam uma história 

em que seu pai, Cunibert Dumke, fabricou 
o primeiro espeto de boi no rolete quando 
ainda morava no distrito de Novo Hori-
zonte, onde tinha uma oficina mecânica. 
Ele foi convidado pelo então vereador 
Ariovaldo Luiz Bier para fabricar o espeto 
e participaram juntos do primeiro boi no 
rolete assado no distrito, com a presença 
dos demais moradores locais.

Do presente
Os irmãos estão à frente da empresa 

criada pelo pai Cunibert, a Mecânica Kuni-
car. Os irmãos têm orgulho de sua cidade e 
de manter as tradições familiares, muitos 
deles ainda residindo em Novo Horizonte, 
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Do passado
Ele relembra o ano de 1976, 

quando era funcionário da Co-
pagril e acompanhava a vida 
dos associados da cooperativa. 

Tiago e Willian Dunke
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sem abandonar 
suas origens e 
costumes, sem-
p r e  a p o i a n d o 
a comunidade 
local.

Do futuro
Como lega-

do,  eles dese-
jam continuar 
o trabalho no 
segmento auto-
motivo. Todos na 
família passa-
ram pela oficina, incluindo o irmão Carlos 
(em memória) e a irmã Thais Dumke Vor-
pagel, e receberam o dom do trabalho e 

da honestidade das mãos do pai Kuni. Eles 
também querem preservar o bom costume 
de respeitar os mais velhos e nunca aban-
donar suas raízes.

Tiago, Kuni e Willian

Naquela época, a agricultura de 
grãos estava concentrada em 
culturas como soja, trigo, sorgo 
e girassol. No inverno, o trigo era 
a cultura predominante, mas 
enfrentava dificuldades devido 
às geadas na região. Como 
pesquisador, decidiu fazer um 
experimento na área da sede da 
Copagril (onde hoje está o posto 
de combustíveis). Dentro da 
importância da invenção, com 
a superação da capacidade de 
cada pessoa em ser observador e 
buscar atender às necessidades, 
buscou algo para aproveitar as 
áreas nuas ou sem plantio no 
inverno, especialmente logo 
após o período da colheita de 
verão. Estudou algumas varie-
dades de soja super precoce e a 
variedade de milho Cargill 606, 

também super precoce, sendo a 
de milho a que deu certo. Desde 
então, as empresas passaram a 
recomendar o plantio de soja, 
trigo, milho de verão e milho 
safrinha. A ideia deu certo e 
Marechal Cândido Rondon se 
tornou pioneira na cultura do 
milho safrinha, proporcionando 
excelentes resultados para os 
produtores. E se sente grato a 
Deus por ter feito esta contri-
buição à agricultura da região

Do presente
Como engenheiro agrô-

nomo, ele possui sua própria 
empresa, chamada Sisteplan, 
desde 1982, ou seja, há 41 anos. 
Ele conta com uma equipe de 
três funcionários que prestam 
serviços aos agricultores clien-

tes, especialmente em questões 
como cadastro para limite de 
crédito rural, laudos de avalia-
ção de áreas e implementos agrí-
colas, projetos de investimentos, 
custeio pecuário e agrícola, além 
de outros serviços relacionados 
à assistência técnica para a 
lavoura.

Do futuro
Ele menciona que não busca 

reconhecimento pessoal por 
suas realizações, mas tem o 
desejo de ajudar os agriculto-
res a obterem sucesso em suas 
atividades. Por esse motivo, 
quer ser solidário com a cate-
goria, compartilhando seus 
conhecimentos e incentivando 
sua equipe a ir além, fazendo 
mais pelos produtores e suas 
lavouras.





Marcio Antonio Rejala 

Do passado
Ela guarda com carinho as memórias da 

calorosa recepção e hospitalidade que recebeu 
do povo de Marechal Cândido Rondon. Tanto 
ela quanto sua família - esposo, filhos e netos 
que nasceram aqui - sentem-se extremamente 
bem e felizes por morar nesta cidade. O afeto 
e o cuidado demonstrado pela comunidade 
rondonense é algo que a enche de alegria.

Do presente
Como empresária, ela é proprietária da loja 

Ortocolchões Móveis e Estofados, além de ser 
sócia da Marcenaria C4 Móveis Sob Medida. 
A loja é especializada em colchões, sofás e 

móveis planejados, enquanto a marcenaria 
oferece serviços de móveis personalizados 
sob medida. Com esses empreendimentos, 
ela busca oferecer produtos de qualidade e 
atender às necessidades dos clientes.

Do futuro
Seu desejo é deixar um legado de valores 

cristãos, baseados em respeito, voluntariado e 
amizade. Além disso, ela sonha em contribuir 
para a construção de uma sociedade justa 
e fraterna. Esse é seu maior anseio, ver uma 
comunidade em que todos sejam tratados 
com igualdade e compaixão, onde as pessoas 
possam viver em harmonia e solidariedade.

Do passado
Ele recorda com carinho os tempos em 

que, mesmo residindo em Pato Bragado, fazia 
diariamente o trajeto até Marechal Cândido 
Rondon para cursar o segundo grau no 
Colégio Eron Domingues. Após a conclusão 
dessa etapa, suas viagens para estudar não 
cessaram, pois ingressou na Unioeste, onde 
cursou Contabilidade. O encanto pela cidade 
cresceu tanto que, em 1994, ele decidiu se 
estabelecer em Marechal. Seu objetivo era 
estudar, trabalhar, buscar oportunidades 
profissionais e construir uma família ao lado 
de sua esposa, Pricila.

Do presente
Atualmente, ele desempenha um papel 

ativo como empreendedor no setor contábil, 
sendo sócio do escritório de contabilidade C3. 
No entanto, sua verdadeira paixão reside na 
área imobiliária, onde ele se destaca como 
um prestador de serviços especializados em 
loteamentos na Cataratas Empreendimen-
tos Imobiliários. Além disso, é membro do 
Rotary Club Guarani, uma organização com 
atuação mundial dedicada ao serviço comu-
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o maior legado possível ao se despojar de Sua 
divindade e viver como um de nós, morrendo 
pelos nossos pecados e ressuscitando. Sua 
aspiração é deixar um legado de trabalho, 
prosperidade e felicidade, ao mesmo tempo 
em que serve ao próximo, tendo Jesus Cristo 
como o exemplo supremo a ser seguido.

nitário, cujo principal lema é “Dar de si 
antes de pensar em si”. Sua participação 
nessa entidade reflete seu compromisso 
em contribuir para a sociedade e ajudar 
aqueles que mais precisam.

 
Do futuro
Ele almeja ser lembrado pela sua de-

dicação ao trabalho, pela honestidade 
e pelo amor em servir ao próximo. Além 
disso, deseja transmitir à sua família a 
mensagem de que o amor de Deus por 
nós é infinito, reconhecendo que tudo 
pertence a Ele e que tudo é feito para Sua 
glória. Ele vê Jesus Cristo como seu único 
e suficiente Salvador, aquele que deixou 





Jéssica Priscila Hoffmeister e 
Leandro Requiel Hoffmeister

Celso Prediger
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Do passado
Lembrando-se de sua infância, ele tem 

memórias especiais de quando tinha cerca de 
sete anos e começou a frequentar o Colégio 
Rui Barbosa. Morando em uma chácara com 
seus pais, localizada onde hoje está o Max 

Atacadista, ele precisava percorrer um longo 
caminho a pé para chegar à escola. Seus pais 
não possuíam um carro e, muitas vezes, ele 
encontrava colegas pelo caminho, vindos da 
região do Guará, também a pé, e caminhavam 
juntos. Em dias de chuva, mesmo descalço, 

ele seguia seu caminho 
e lavava os pés ao che-
gar à escola. O trajeto 
era feito por estradas 
de terra e atravessava 
piquetes que havia no 
mato. No entanto, as 
brincadeiras de criança 
sempre deixaram lem-
branças, como o dia 
em que construiu uma 
canoa com amigos e 
criaram uma represa 
no lageado Guará para 
poder navegar com ela.

Do passado
Um dos momentos mais marcantes em 

suas vidas remonta a 2008, quando Leandro 
começou a namorar Jéssica Priscila Iastron-
beck. Nos anos seguintes, de 2009 a 2012, 
tiveram a oportunidade de cursar juntos a 
faculdade de Administração na Faculdade 
Luterana Rui Barbosa. Essa experiência per-
mitiu que o casal buscasse conhecimentos 
em conjunto na área da administração, 
fortalecendo sua parceria.

Do presente
Hoje, eles são orgulhosos proprietários 

da Deroma Embalagens e alimentos, em 
sociedade com Ivan e Elizabeth Iastronbeck, 
pais de Priscila. A empresa possui lojas em 
Marechal Cândido Rondon, Palotina e Santa 
Helena, atuando no segmento de atacarejo 

de embalagens, alimentos, decorações e fes-
tas. Recentemente, ousaram expandir ainda 
mais seus negócios ao mudar a localização 
da loja em Marechal Cândido Rondon para 
a Avenida Rio Grande do Sul, em um ponto 
central da cidade.

Do futuro
Desejam ser lembrados por sua ho-

nestidade, princípios, ética e seriedade 
nos negócios. Para seus filhos, deixar um 
legado de comprometimento e dedicação. 
Estão comprometidos em contribuir para o 
crescimento contínuo da cidade, tornando 
Marechal Cândido Rondon um local agra-
dável e diferenciado para todos aqueles 
que escolherem viver aqui. Determinação e 
esforços serão voltados para o desenvolvi-
mento e prosperidade da comunidade local.

Do presente
Ocupa o cargo de diretor-presidente da coo-

perativa Cercar, trabalhando em colaboração 
com o vice-presidente Sergio Barbian e o secre-
tário Romeu Hepp. A atual diretoria tem como 
propósito manter as atividades da cooperativa 
de forma sólida, aproximar os associados da 
cooperativa e preservar a boa reputação que a 
empresa possui na comunidade. Além disso, a 
diretoria executiva está realizando estudos para 
promover melhorias físicas visando o aprimora-
mento das atividades da Cercar.

Do futuro
Deseja oferecer o melhor de si para a sua 

família e para a sociedade, deixando um legado 
positivo para todos. Está disposto a dedicar seus 
esforços para proporcionar uma melhor quali-
dade de vida para a comunidade, mostrando a 
importância da Cercar de maneira comprome-
tida e dedicada.





Claudemiro Voigt (Juca)

Do passado
Um fato muito importante para ele 

é que nesta cidade, junto com sua sócia 
Ivone Barbosa, pôde realizar o sonho de 
ser empresário, motivado pela frase “de 
empregado passa ser patrão”. E foi no 
dia 10 de março de 1997 que inaugurou 
a primeira loja da Ótica Da Visão. A loja 
foi crescendo e, ao longo do tempo, com 
a ajuda de valiosos funcionários, duas 
novas lojas surgiram: uma em Entre Rios 
do Oeste e outra em Nova Santa Rosa. 
Também ressalta como significativo em 
sua vida a participação em movimentos 
de voluntariado. Lembra do momento em 
que, ainda jovem, pôde participar de mui-
tos eventos que aconteciam no município, 
inclusive, ao lado do senhor Helio Elpídio 
Zachow (primeiro “Opa Fass” ou Vovô 
Barril) pôde divulgar a nossa tradicional 
Oktoberfest. Recentemente, junto com sua 
esposa Joise, tiveram o privilégio de ser o 
primeiro casal Fritz e Frida da Oktoberfest, 
representando com orgulho a cidade e a 

cultura germânica.

Do presente
Além da empresa que administra, 

participa da sociedade organizada local, 
sendo membro do Rotary Club Guarani, 
da diretoria do Sicoob (conselheiro) e 
vice-presidente da mantenedora da Apae. 

Do futuro
Ele diz que não teve filhos de sangue, 

mas já acolheu seis filhos intercambistas 
por programas do Rotary, o que lhe per-
mitiu experiências muito significativas. 
Quer sempre transmitir positividade, 
alegria, amor e carinho ao fazer as coisas, 
ressaltando que é preciso dedicar-se para 
entregar o melhor em qualquer atividade 
que exerça, seja no trabalho ou no volun-
tariado. Para ele, vale muito a pena fazer o 
bem e fazer bem feito. E presa em zelar pela 
cidade, acreditando num futuro promissor, 
seguindo sua vida profissional ao lado 
dos seus funcionários, oferecendo muito 

profissionalismo no ramo ótico, tanto 
em Marechal Cândido Rondon quanto 
na região.

Do passado
Ele guarda momentos marcantes de sua 

juventude na Igreja de Deus. Naquela época, 
os jovens se reuniam no pátio da igreja aos 
sábados e domingos para tomar tererê, brin-
car e jogar vôlei. Também haviam viagens 
agradáveis que eram feitas com o ônibus 
da igreja. Tudo era muito divertido e criaram 
laços de amizades duradouros.

Do presente
Atualmente, ele é sócio-proprietário da 

empresa Marimax, especializada na fabrica-
ção de estofados sob medida, reformas, além 
da produção de toldos e sombrites, atenden-

do toda a região. Na empresa, trabalha junto 
com suas filhas e esposa. Recentemente, tam-
bém investiu em uma loja de conveniência 
localizada na Avenida Írio Jacob Welp, que 
operará sob o nome de Ponto 10.

Do futuro
Seu desejo é deixar um exemplo de tra-

balho para suas filhas e para a comunidade. 
Para seus clientes, ele valoriza a confiança, 
sempre empenhado em entregar produtos 
de qualidade e conforto. Ele deseja manter a 
tradição da empresa e continuar oferecendo 
produtos que atendam às expectativas de 
seus clientes.Giselle e Juca

Davi e Joise
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Roque Cezar Barbosa

Do passado
Ele se orgulha das 

histórias compartilha-
das pelos seus ante-
passados em encontros 
familiares. Seus avós e 
pais chegaram a Mare-
chal Cândido Rondon 
em 1961, tornando-se 
uma família pioneira 
nesse novo município. 
Sua família tem desem-
penhado um papel signi-
ficativo na comunidade, 
participando ativamen-
te de atividades comer-
ciais, acompanhando de 

perto o desenvolvimento 
rondonense. Ao longo 
de quatro gerações, a 
família Jope estabeleceu 
raízes profundas em Ma-
rechal Cândido Rondon.

Do presente
Ele é advogado e 

proprietário da Jope 
Advocacia, enquanto 
seus pais, Renato e Elia-
ne, possuem a loja Jope 
e o cabeleireiro Renato. 
Ambos os negócios estão 
localizados no mesmo 
endereço, na Rua Natal, 

900, no edifício Jope em 
um prédio de proprieda-
de da família.

Do futuro
Seu desejo é que as 

futuras gerações de sua 
família continuem mo-
rando em Marechal Cân-
dido Rondon. Além disso, 
ele busca manter viva a 
chama pioneira que tem 
sido parte importante da 
história familiar, desta-
cando a importância das 
gerações passadas para 
o futuro da família.

Do passado
Foi em 2005 que ele decidiu morar em 

Marechal Cândido Rondon e desde então 
registrou momentos memoráveis nesta 
cidade. Desde sua primeira estadia, encan-
tou-se com a organização do município e 
com o cuidado demonstrado pelas auto-
ridades públicas em relação aos espaços 
públicos. No entanto, é o povo trabalhador 
que aqui reside que lhe enche de orgulho, 
principalmente devido ao cuidado que tem 
com a terra. Para ele, essas práticas repre-
sentam caminhos que se apresentam em 
nossas vidas, convergindo para uma visão 
abrangente da missão humana, com todas 
as suas completudes e potenciais.

Do presente
Hoje ele desempenha o papel de man-

tenedor e diretor pedagógico do Colégio 
Cristo Rei, em parceria com o professor 
Valtenci Tosta. Em sua vida profissional, 

dedica-se a contribuir diretamente na 
formação de centenas de alunos e suas 
famílias que estão envolvidos na escola. Seu 
objetivo é proporcionar uma educação de 
qualidade verdadeiramente alinhada aos 
valores do evangelho. Também desempe-
nha um papel ativo na Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus, atuando como ministro 
auxiliar tanto na matriz quanto em suas seis 
capelas, e faz parte da coordenação dio-
cesana do Movimento Eclesial Renovação 
Carismática Católica, atuando no Conselho 
Diocesano de Leigos. Além disso, está em 
processo de formação para se tornar um 
diácono permanente na Diocese de Toledo.

Do futuro
Em relação aos projetos futuros, ele 

deseja contribuir ainda mais com a edu-
cação do município, ampliando o escopo 
de atuação do colégio. Tem ainda como 
objetivo se tornar um diácono permanente. 

Mateus Eron Jope
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Ele considera que o Senhor o chama para 
servi-Lo de maneira ainda mais intensa, 
reconhecendo a existência de muitos “ecos” 
que precisam ser ouvidos e atendidos, a fim 
de que o Reino de Deus seja amplamente 
difundido.

Renato e Mateus

Cezar e Maura





Dionir Luiz Brisch

Renato Lamberty

Do passado
Suas lembranças remetem à época 

em que Marechal Cândido Rondon 
contava com até cinco danceterias 
populares: boate do Clube Concórdia, 

21 Dance Bar, Manhattan Danceteria, 
Agência Sete e Porão e Cia. Recorda-se 
de eventos que aconteciam praticamen-
te todas as quartas-feiras, sextas-feiras, 
sábados e domingos. Além de trabalhar 

como segurança nesses 
locais, também encon-
trava seus amigos. Ele 
relembra ainda o cres-
cimento das empresas 
em que trabalhou, espe-
cialmente a Transgiro’s 
Tur e a Sorasa, nas quais 
pôde acompanhar de 
perto o desenvolvimen-
to. Outra lembrança 
marcante é a entrada 
na Polícia Militar, o que 
lhe permitiu trabalhar 
em praticamente toda 
a microrregião de Ma-
rechal Cândido Rondon, 
tornando-se um aliado 

Do passado
Suas lembranças remetem a correr 

pelas ruas sem enfrentar perigo, sem o 
receio de ser repreendido pelos pais. A 
rua era o quintal que compartilhava 
com os amigos, onde brincavam de 
perna de pau, jogavam bets, subiam 
em árvores, divertiam-se de escon-
de-esconde e de jogar caçador. Essas 
brincadeiras aconteceram em fases 
distintas, algumas com os primos e 
outras com os amigos da igreja.

Do presente
É empresário, sócio-proprietário 

e administrador da Farmácia Coo-

perfarma Medilar. Além disso, parti-
cipa ativamente da sociedade como 
membro do Movimento de Cursilho 
da Cristandade, uma iniciativa ligada 
à Igreja Católica.

Do futuro
Quer ser lembrado pelo seu traba-

lho e pela sua honestidade. Para seus 
filhos, deseja deixar como presente e 
herança os valores da idoneidade e 
bom caráter. Sendo uma pessoa que 
sempre valorizou sua família, deseja 
transmitir esses princípios como um 
legado que seus filhos possam levar 
adiante.
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na segurança da população.

Do presente
Atualmente, ele é policial da reserva 

em decorrência do cargo eletivo de ve-
reador que ocupa. Além disso, também é 
empresário no ramo de produtos a partir 
da injeção plástica e está envolvido em 
uma incorporadora de imóveis. É mem-
bro do Rotary Club 25 de Julho.

Do futuro
O legado que deseja deixar para seus 

filhos é o exemplo do empreendedoris-
mo. Para a comunidade, acredita que 
servir deve ser sempre feito da melhor 
forma possível, independentemente de 
quem seja beneficiado. Seu objetivo é 
ser um exemplo de comprometimento e 
dedicação em suas atividades empresa-
riais, políticas e comunitárias, inspirando 
outros a seguirem seu exemplo de em-
preendedorismo e serviço à comunidade.
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Eduardo Weirich

Fábio Finkler
Do passado
Uma lembrança marcante é das 

boas Oktoberfests que aconteceram 
na década de 90. Em uma dessas 
ocasiões, sua família foi fotografada 
e a imagem viralizou em revistas e jor-
nais impressos. Sua família se tornou 
um símbolo daquela Oktoberfest, e 
a foto foi utilizada em materiais de 
divulgação dessa festa germânica, 
desde jornais e revistas até guarda-
napos impressos no salão onde eram 
servidas as comidas típicas alemãs. A 
foto foi tirada de forma espontânea 
quando estavam saindo para casa 
após o desfile. Sua irmã, Fabiane 
Finkler, quis fazer uma foto ao lado 
da carroça que transportava barris 
de chope na época. Na foto, estavam 
presentes o pai Flávio Finkler, a mãe 
Dulce Sturm Finkler, a irmã Fabiane 
Finkler e o próprio Fábio Finkler.

Do passado
Um momento marcante em 

sua vida foi o retorno a Marechal 
Cândido Rondon, em 2014. Em 
1994, ainda jovem, ele foi estu-
dar em Curitiba, formou-se em 
Engenharia Mecânica e passou 
a trabalhar na multinacional 
Coca-Cola. No entanto, ao retor-
nar à sua cidade natal, percebeu 
que ela não ficava devendo em 
nada para os grandes centros 
urbanos. Teve o privilégio de unir 
suas experiências com as de seu 
pai, Ilo Darci Weirich, para dar 
continuidade à empresa criada 
em 1967.Seu pai foi piloto na 
década de 70, conquistando 
várias vitórias no autódromo de 
Cascavel, que, naquele tempo, era 
considerado um dos três melhores 

do Brasil. Seguindo a paixão pelo 
automobilismo,  também obteve 
diversas vitórias, consagrando-se 
campeão regional em 2017 e 2018. 
Além disso, alcancçou o ápice ao 
vencer uma categoria do Cam-
peonato Brasileiro de Clássicos em 
2021, no autódromo de Cascavel, 
em uma disputa acirrada contra 
pilotos de vários estados do Brasil.

Do presente
A experiência nas pistas de 

corrida, adquirida por meio do 
automobilismo, auxilia-o em seu 
trabalho atual, diagnosticando 
problemas nos carros de seus 
clientes. Ele busca investir em sua 
oficina, trazendo equipamentos 
modernos, especialmente scan-
ners automotivos capazes de 
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realizar diagnósticos precisos, 
desde veículos com a primeira 
injeção eletrônica de combustível 
até os carros híbridos que estão 
sendo lançados.

Do futuro
Ele deseja ser lembrado por 

sua perseverança e determinação 

em alcançar a vitória. Acredita 
que para obter sucesso são ne-
cessários dedicação, empenho, 
muitas horas de trabalho e uma 
forte vontade de realizar seus 
sonhos. Seu objetivo é inspirar 
outros com sua história e mostrar 
que é possível superar desafios por 
meio de esforço e determinação.

Do presente
Atualmente, aos 37 anos, ele é 

empresário e proprietário da Ron-
doMed, uma empresa que fornece 
produtos médicos e ortopédicos 
para toda a região. Ele é casado com 
Graciela, com quem tem os filhos 
Miguel e Davi.

Do futuro
O maior legado que deseja deixar 

para seus filhos e para a comunidade 
é ser uma pessoa respeitosa, honesta 
e de caráter. Ele acorda todas as 
manhãs com motivação para con-
quistar seus sonhos, sem se vitimizar, 
buscando conhecimento e se tornan-
do um cidadão melhor a cada dia, 
superando-se em relação ao que foi 
ontem. Seu objetivo é ser um exemplo 
de determinação e valores para sua 
família e para aqueles ao seu redor.

Ilo e Eduardo
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Joelmir Schroeder (Bim)
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Do passado
Recorda com nostalgia os tempos em 

que sua família residia na Linha Arara, no 
interior de Marechal Cândido Rondon. 
Viveu lá até completar seus 
10 anos e, a partir desse 
momento, mudou-se para 
a cidade. Guarda boas 
lembranças da vida no 
campo, como caminhar 
até a escola pelas estradas 
de terra e campos abertos.

Do presente
A experiência de viver 

na cidade despertou o 
sonho de contribuir de 
alguma forma para me-
lhorar a infraestrutura e 
a paisagem urbana. Hoje, 
por meio de seu trabalho, 
ele tem a oportunidade 
de realizar esse sonho. 

Tiago Port
Do passado
Ele recorda com saudosismo 

os anos em que podia frequen-
tar os clubes da cidade, como 
o Concórdia, Aliança e Roda 
D’Água. Esses clubes ofereciam 
piscinas, e ele costumava ir com 
os amigos para nadar e brincar. 
Naquela época, ter uma piscina 
em casa não era comum. Além 
disso, ele relembra os momen-
tos de diversão na rua, jogando 
bola na frente de casa sem se 
preocupar com o trânsito.

para a cidade, moldando sua paisagem 
por meio de projetos inovadores e, assim, 
impulsionando o desenvolvimento local.

Do futuro
Almeja ser reconheci-

do por seus projetos que 
incorporam conceitos de 
obras modernas, flexíveis 
e atemporais. Por essa 
razão, ele aborda cada 
projeto de forma única, 
valorizando os desejos do 
cliente e o contexto em que 
a obra será inserida. Com 
convicção, ele acredita 
que a infraestrutura e a 
paisagem têm o poder de 
transformar vidas. Seu ob-
jetivo é deixar um legado 
positivo, criando projetos 
que se destacam e influen-
ciam o futuro da cidade.

Marechal Cândido Rondon é uma cidade 
próspera, com alta qualidade de vida, 
e Bim acredita que sua contribuição 
consiste em trazer novos investimentos 

Do presente
Empresário, é proprietário da escola 

Centro de Formação de Condutores Ma-
rechal. Além disso, é membro do Rotary 
Club Guarani, onde se engaja em projetos 
de serviço comunitário.

Do futuro
Seu objetivo é ressaltar os valores de 

honestidade, humildade, senso de justiça e 
trabalho. Ele busca manter esses princípios 
como guias para suas ações, tanto pessoais 
quanto profissionais, e contribuir para uma 
sociedade mais justa e equilibrada.





Eduardo Vorpagel

Luciano Cremonese

Do passado
Ele destaca que a história da família 

Vorpagel está intrinsecamente ligada à 
de Marechal Cândido Rondon. Dentre suas 
memórias marcantes, lembra da mudança, 
quando a Vorpagel Materiais começou a 
se desenvolver, e a construção do prédio 
onde a empresa está instalada, que re-
presentaram grandes desafios. No âmbito 
municipal, recorda com carinho as grandes 
Oktoberfests da década de 90, em que a 
Avenida Rio Grande do Sul era fechada para 
as festividades no sábado. Também não es-
quece dos showmícios que movimentavam 
a cidade durante épocas de campanhas 
eleitorais, bem como as brincadeiras ao Dia 
das Crianças no evento “Pintando o Sete 
na Sete”. O cinema no Centro Cultural Elói 
Urnau e os eventos culturais nos colégios 
também lhe trazem lembranças felizes. 
Aponta, ainda, a construção e inauguração 

do Parque de Lazer Rodolfo Rieger (Lago 
Municipal), um espaço muito utilizado 
pelos munícipes, a construção do portal e 
as festas do município e Expomar, que eram 
momentos de celebração. Acompanhando 
seus pais, que eram ativos na comunidade, 
guarda no coração muitas ocasiões bonitas.

Do presente
Atualmente, ele é sócio-proprietário 

da Vorpagel Materiais para Construção, 
desempenhando a função de administra-
dor. Além disso, investe em outras áreas. 
Destaca que o progresso do município de 
Marechal Rondon é impulsionado pela 
força de seus habitantes e pelo apoio de 
diversos parceiros de fora, que demons-
tram um carinho especial por esta cidade. 
Além de criar empregos por meio de suas 
operações, contribui para causas sociais, 
oferecendo apoio cultural e incentivo em 

Do passado
Ele tem lembranças referentes a Ma-

rechal Cândido Rondon 
desde o momento em que 
veio morar na cidade, em 
1975, vindo do Rio Grande 
do Sul. A terra vermelha 
passou a contrastar com 
os prédios que viu surgin-
do pela cidade, motivado 
pelo progresso que estava 
acontecendo. Com o privi-
légio que lhe foi peculiar, 
acompanhou a evolução 
de Marechal Cândido Ron-
don, seja na característica 
urbanística, com o progres-
so no número e nível dos 
prédios construídos, seja pelas empresas que 
foram surgindo e se consolidando. Lembra- 
se do seu primeiro emprego com carteira 
assinada, que foi na Copagril, no Centro 

de Processamento de Dados. Há 38 anos é 
profissional de Tecnologia de Informação. 

Também lembra dos esfor-
ços que foram feitos para 
a criação da cooperativa 
Sicoob, o que considera ter 
sido muito importante, pois 
as cooperativas oferecem 
ao mercado uma forma de 
negociar com instituições 
financeiras, permitindo que 
seus associados paguem 
juros mais baixos e tenham 
produtos e serviços de 
qualidade e preço justo. Foi 
presidente por dois manda-
tos da Acimacar.

Do presente
Hoje, ele é empresário e investidor. Ao 

lado do empresário Darci Luis Muller, é 
sócio-proprietário do grupo Ultra Sistemas, 

que atende em todo o Brasil. É conselheiro 
de administração do Sicoob Confiança. Já 
teve o privilégio de ser o diretor-presidente 
da referida cooperativa, contribuindo para 
que alcançasse mais de 13.500 associados, 
distribuídos em nove agências nos Estados 
do Paraná e Rio Grande do Sul (a expansão 
ao Rio Grande do Sul iniciou quando ele foi 
presidente).

Do futuro
Ele quer ser lembrado como uma 

pessoa que sempre acreditou e investiu 
em Marechal Cândido Rondon. Aprendeu 
a trabalhar, constituiu sua família e tem 
seus negócios aqui. Por isso, quer valorizar 
Marechal Cândido Rondon e fazer com que 
ela seja realmente o melhor lugar do mun-
do para se viver. E deseja delegar, confiar 
e cobrar das pessoas que comandam o 
município para que ofereçam progresso 
aos rondonenses.
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diversas situações. Também participa de 
clubes e diretorias, sempre com o objetivo 
de proporcionar a melhor condição e qua-
lidade de vida para os rondonenses.

Do futuro
O legado que deseja deixar é moldado 

pela forma como contribui para a socieda-
de, trabalhando com respeito, dedicação e 
seriedade. Sua intenção é colaborar para a 
construção de uma sociedade mais justa, 
responsável e com maior possibilidade 
de desenvolvimento para as próximas 
gerações.
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João Livi/OPE





Edio Luiz Chapla
Do passado
Gostava de praticar esportes na Linha 

Campo Sales, no campo da comunidade, 
localizado na Associação Flor do Oeste. 
Inicialmente, havia apenas um pequeno 
campo de terra onde se reunia quase todos 
os finais de semana para jogar futebol. Os 
jogos começavam às 13h30 e seguiam até 
o anoitecer, sem hora para terminar. Não 
havia cansaço, apenas a alegria de jogar. 
Mais tarde, foi construída uma quadra, am-
pliando os encontros esportivos para incluir 
também o voleibol. Os times se tornaram 
mistos, com meninos e meninas jogando 
juntos, e agora podiam continuar jogando 
até tarde da noite, graças à iluminação 
elétrica. Outra lembrança marcante são os 
saltos nos Rios Marreco e São Francisco, que 
hoje estão submersos nas águas da represa 
do Lago de Itaipu.
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Wagner Peres Lajarin
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Do passado
Lembra com nostalgia dos bailes 

que ocorriam em vários clubes, tanto 
na cidade quanto no interior. Os bailes 
eram realizados regularmente em 
locais como o Clube Concórdia, Lira, 
Clube Corinthians de Margarida, Salão 
Borgmann, Salão de Curvado, entre 
muitos outros. As festas eram animadas 
por bandas de música com uma varie-
dade de instrumentos. Era uma época 
em que a vida noturna da cidade era 
agitada, com o movimento na Golden 
Fass se estendendo tranquilamente até 
as 4 da manhã nos finais de semana.

Do presente
É um empresário no ramo de piz-

zaria e está iniciando uma nova em-

preitada no segmento de brinquedos 
e presentes, com a abertura de uma 
nova loja em parceria com o empre-
sário Luiz Bohnen, conhecido como 
Lula. Além disso, é membro do Rotary 
Club Beira Lago.

Do futuro
Seu objetivo é servir de exemplo 

para que todos possam ajudar o pró-
ximo. Ele acredita que todo trabalho 
realizado com coerência e disciplina 
será recompensado. Além disso, de-
seja deixar como legado a ideia de 
que todo empresário deve trabalhar 
com respeito e responsabilidade para 
com seus clientes, buscando sempre 
proporcionar um serviço de qualidade 
e confiança.

nômico do país. Para ele, a agricultura 
é a força motriz do desenvolvimento de 
seu município e do país como um todo. 
Sua visão é promover e fortalecer o seg-
mento agropecuário, destacando sua 
importância para a economia e para a 
sustentabilidade do país.

Do presente
Com a ajuda de sua família, ele atua 

como agropecuarista, sendo produtor 
de frango de corte, suínos (crechário), 
piscicultura,leite e grãos. Além disso, é 
presidente do Sindicato Rural de Mare-
chal Cândido Rondon e vice-presidente 
da comissão técnica de piscicultura da 
Federação da Agricultura do Estado do 
Paraná (Faep). Ele também é membro 
efetivo do CDMA Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Agropecuário, do 
CSA do Conselho de Sanidade Agrope-
cuária do município e do CONSEG Conselho 
de Segurança do Município.

Do futuro
Deseja mostrar que, apesar de tudo, ainda 

vale a pena lutar pelo setor agropecuário, 
que é responsável pelo maior superávit eco-





Cezar e Elimar Jorge Eckert4
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Do passado
Como lembrança de sua adolescência, 

ele menciona sua época de estudante. 
Naquela época, ele frequentava o Colégio 
Martin Luther, mas a maioria de seus ami-
gos e vizinhos estudava no Colégio Cristo 
Rei, que ficava próximo de sua casa. Como 
as aulas eram apenas pela manhã, eles 
se reuniam praticamente todas as tardes 
para jogar futebol. A quadra escolhida era 
a do Cristo Rei, que era cercada por um 
muro e não tinha atividades à tarde, por-
tanto estava sempre fechada. Para entrar 
e jogar, eles pulavam o muro,mesmo sem 
a conivência das irmãs que trabalhavam 
na escola. Ele também se lembra das brin-
cadeiras com os amigos em frente à casa 
de seu pai, Armin Priesnitz, incluindo subir 

em árvores.

Do presente
Hoje, ele é empresário 

e proprietário da empresa 
Dudap Terraplanagem, que 
oferece serviços de terrapla-
nagem para estradas rurais, 
readequação de estradas, 
construção de aviários, açudes, 
chiqueiros e loteamentos. Ele 
possui uma boa estrutura para 
realizar esses serviços.

Do futuro
Como legado, Eduardo deseja manter 

o bom nome da família Priesnitz, que ele 
carrega. Seu pai foi o primeiro engenheiro 

Do passado
A lembrança mais positiva que os irmãos 

têm é quando decidiram se mudar para Ma-
rechal Cândido Rondon, em 1985. Depois de 
residir em várias cidades do Rio Grande do Sul 
e do Mato Grosso, a família Eckert escolheu 
estabelecer-se em Marechal Cândido Rondon. 
Assim que chegaram, começaram a empreen-
der na cidade, iniciando com a locação de um 
posto de combustíveis, o Posto de Combustíveis 
Texaco, do Zoca, e posteriormente investindo 
na atividade de restaurantes. Para eles, o tra-
balho sempre foi prazeroso, com uma rotina 
diária que frequentemente ultrapassava as 16 
horas de dedicação. Eles lembram que todo o 
esforço valeu a pena, e hoje se sentem felizes e 
realizados com os negócios que administram.

Do presente
Os irmãos Eckert são proprietários da 

Churrascaria e Restaurante Dois Irmãos, que 
serve um bufê completo durante o horário 
de almoço, sendo reconhecido como um dos 
mais completos da região. Além disso, forne-

cem refeições para restaurantes internos de 
empresas e para o restaurante universitário 
da Unioeste de Marechal Cândido Rondon. 
Também são amplamente conhecidos por 
seus serviços em eventos, como casamentos, 
formaturas e outros. Além de suas ativida-
des no ramo de restaurante, eles também 
possuem investimentos em outros negócios 
na cidade.

Do futuro
Os irmãos Eckert acreditam que cada 

pessoa deve buscar seus objetivos, sonhar e 
transformar seus sonhos em realidade. Eles 
estão cientes de que nada é alcançado sem 
muito trabalho, e esperam que a dedicação 
aos negócios da família seja mantida pelas 
próximas gerações, especialmente pelos 
seus filhos.

civil a trabalhar na comunidade e reali-
zou muitas obras no município. Eduardo 
pretende dar continuidade a esse legado 
que sua família trouxe para Marechal 
Cândido Rondon.










